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PERFIL EPIDEMIOLÓGICO DA TOXOPLASMOSE GESTACIONAL NO PIAUÍ, DE 2019 A 2022
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Eixo Temático: Obstetrícia em Saúde.
Introdução: A toxoplasmose é uma zoonose de ampla distribuição mundial, que tem como agente etiológico o protozoário Toxoplasma gondii. A principal forma de contaminação da toxoplasmose pelo ser humano é através da ingestão de oocistos esporulados presentes no ambiente e, especialmente, por meio da ingestão de carnes cruas ou malcozidas, além da transmissão transplacentária. Destaca-se a toxoplasmose adquirida na gestação, que pode ocasionar sérias consequências ao feto. A literatura revela que, quanto mais recente a gestação, mais severas podem ser as manifestações congênitas, e quanto mais avançada estiver a gravidez, maiores as chances de transmissão. Objetivo: Analisar o perfil epidemiológico da toxoplasmose gestacional no Piauí, entre os anos de 2019 e 2022.  Metodologia: Trata-se de um estudo descritivo, de caráter retrospectivo com abordagem quantitativa. O estudo foi realizado através de uma busca sistemática de trabalhos, onde foram consultados os dados disponíveis em sítios como as informações anexadas as informações do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), o qual foram coletados dados sociodemográficos a respeito da incidência da toxoplasmose gestacional no Piauí no período de 2019 a 2022. Resultados e Discussão: Entre os anos de 2019 a 2022 foram identificados 710 casos de toxoplasmose gestacional no Estado do Piauí. Quanto à caracterização sociodemográfica, identificou-se que a maior prevalência dos casos de toxoplasmose gestacional ocorreu em gestantes com faixa etária de 20 a 39 anos (76%), enquanto a variável escolaridade demonstrou uma prevalência da ocorrência da doença em mulheres com ensino médio incompleto e completo (48%), sendo indicado, segundo a literatura, que um maior grau de escolaridade mostra-se protetor contra a doença. Em relação à variável sociodemográfica raça, houve a prevalência de casos da patologia em mulheres que se autodeclaram pardas. Além disso, identificou-se que a toxoplasmose gestacional foi majoritariamente diagnosticada no terceiro trimestre da gestação, evidenciando o fato de que o acompanhamento pré-natal deve ser feito desde as primeiras semanas de gestação como uma ferramenta a fim de que a mulher se previna de inúmeras doenças, como a toxoplasmose.  Considerações Finais: Observou-se que o perfil epidemiológico da toxoplasmose gestacional nos anos de 2019 a 2022, no Estado do Piauí, foi composto majoritariamente por gestantes com faixa etária entre 20 e 39 anos, com grau de escolaridade de ensino médio incompleto e completo, que se autodeclaram pardas e tendo sido diagnosticadas a doença no terceiro trimestre de gestação Com isso, reforça-se a importância do acompanhamento pré-natal, tendo seu início ainda no primeiro trimestre de gestação, e sendo continuado durante toda a gravidez, a fim de garantir o desenvolvimento saudável do período gestacional e do feto, bem como do parto e puerpério.
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